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Croverno não paga os juros 
Reservas passam de 
-US$ 8 bilhões, mas 

: ,Dauster acha melhor 
não correr riscos 

RIO — O governo brasileiro 
ãve US$ 5,5 bilhões em pagamen-
tos atrasados dos juros da dívida 
cçrni os bancos credores privados, 
informou ontem o embaixador Jó-
rip Dauster, negociador oficial da 
dívida externa. Segundo ele, o Bra-
sil "ião vai pagar nenhum desses 
atrasados, antes de negociar o total 
4 dívida. "As nossas reservas cam-
biais estão hoje em pouco mais de 
US$ 8 bilhões e seria um con-
tia-senso efetuar esse pagamento, 
pbrque o nível de reservas ficaria 
insustentável", garantiu ele. 

Para Dauster, o governo bra-
sileiro vai negociar os atrasados 
Junto com o total da dívida. "Nós 
entendemos que esses atrasados fa-
zem parte de toda a negociação", 
disse. O embaixador comentou que 
os técnicos do governo estão anali-
sando uma série de "instrumentos" 

ue poderão ser apresentados como 
propostas para os bancos privados. -  
Segundo Dauster, "a negociação  

para redução da dívida com os ban-
cos privados poderá ter como ins-
trumentos a recompra ou o reesca-
lonamento da dívida em investi-
mentos no programa de privatiza-
ção". "Nós vamos verificar qual a 
preferência de cada credor", infor-
mou. 

Mas Dauster citou as conver-
sações com os bancos credores pri- 
vados como a última etapa das ne-
gociações da dívida. Conforme ele, 
em primeiro virá o Fundo Monetá-
rio Internacional seguindo do Ban-
co Mundial, do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento e do Clu-
be de Paris. "São negociações que 
representam abertura imediata de 
novas linhas de financiamènto", 
justificou. O Brasil tem uma dívida 
total de US$ 114 bilhões e 90% des-
se valor são empréstimos ao setor 
público. Os técnicos do FMI che-
gam ao Brasil no dia 1 9  de agosto, 
mas só no dia 5 desembarca em 
Brasília o diretor do Fundo para a 
América Latina, Thomas Reich-
mann. "Essa missão vem para fazer 
os primeiros contatos", disse Daus-
ter. Ele não quis revelar qual a meta 
de redução da dívida externa. "Ain-
da estamos estudando", resumiu. 


